
Portugal: A inteligência tribal e a
falência do pensamento político

Publicado em 2026-04-22 09:42:54

BOX DE FACTOS

As democracias actuais enfrentam erosão de

confiança, polarização e desinformação em escala

crescente.

• 
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O pensamento tribal recompensa pertença e

lealdade emocional mais do que análise, dúvida e

verificação.

O critério científico é lento, exigente e correctivo; o

critério tribal é imediato, simplificador e

mobilizador.

Governos frágeis tendem a adoptar medidas

avulsas moldadas por slogans e conveniências de

curto prazo.

Quando a política deixa de procurar verdade e

passa a procurar aplauso, o resultado é decadência

institucional.

A inteligência tribal e a

falência do pensamento

político

O  mundo  não  está  a  ser  governado  por  excesso  de

inteligência,  mas  por  excesso  de  ruído.  E  o  ruído,

quando se instala no poder, veste-se quase sempre de

ideologia, tribo e slogan. 

• 

• 
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Há uma diferença profunda entre pensar e pertencer. Pensar

implica distância, método, dúvida, comparação, prudência e

coragem para corrigir o erro. Pertencer, pelo contrário, pede

sobretudo lealdade. Não interessa tanto o que é verdadeiro,

mas  o  que  confirma  o  catecismo  do  grupo.  Não  interessa

tanto  o  que  funciona,  mas  o  que  soa  bem  no  cartaz,  no

comício, na bolha digital ou no púlpito do instante. 

É precisamente aqui que a política contemporânea se tem

degradado. Em vez de critérios inteligentes, usa-se a reacção

tribal. Em vez de critérios científicos, usa-se a moralidade de

clã. Em vez de diagnóstico sério, usa-se a palavra de ordem.

E assim se governa não a partir da realidade, mas a partir da

liturgia emocional de cada facção. 

A tribo oferece uma droga poderosa: simplificação. Divide

o  mundo  entre  puros  e  impuros,  progressistas  e

reaccionários, patriotas e traidores, iluminados e bárbaros. E

como  toda  a  simplificação  emocional,  dispensa  o  trabalho

duro  da  inteligência.  Pensar  torna-se  incómodo;  repetir

torna-se virtude. O slogan é curto, a realidade é longa. E a

política  moderna,  cada  vez  mais  ansiosa,  prefere  frases

curtas. 

Quando o cartaz substitui o cérebro

Os governos de hoje, em demasiados casos, já não governam

a partir de conhecimento sólido, de avaliação empírica ou de

visão estratégica. Governam à peça. À marretada simbólica.

Tomam medidas avulso em função de conceitos ideológicos
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que colam bem em cartazes,  em campanhas,  em hashtags,

em discursos cheios de indignação pré-fabricada. O objectivo

deixa  de  ser  resolver  um  problema;  passa  a  ser  sinalizar

pertença a um campo moral. 

A  isto  chama-se  governação  performativa.  Não  é  acção

orientada  por  inteligência,  mas  encenação  orientada  por

plateia.  A  medida  pública  deixa  de  ser  uma  ferramenta  e

passa  a  ser  um gesto.  Um gesto  para  “mostrar  lado”,  para

alimentar a tribo, para manter acesa a chama emocional do

eleitorado mais capturado. E, no fim, o país real fica à espera

— como sempre ficou — enquanto os sacerdotes do slogan

celebram o vazio. 

Uma ponte não fica mais segura porque o ministro usa as

palavras certas. Um sistema educativo não melhora porque a

propaganda  repete  “inclusão”,  “modernidade”  ou

“transformação”. Um sistema de saúde não se reforma com

misticismo  verbal.  Uma  economia  não  cresce  à  força  de

indignações  selectivas  e  de  narrativas  de  campanha

permanente. A realidade tem o hábito desagradável de exigir

competência. 

A ciência incomoda porque corrige

O pensamento científico tem um defeito fatal  aos olhos da

política tribal: não é obediente. Mede, compara, testa, falha,

corrige,  repete,  revê.  Não  promete  redenção  instantânea.

Não se presta bem a festivais de fé ideológica. Não se ajoelha
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perante  as  palavras  sagradas  do  momento.  E,  por  isso

mesmo, incomoda os que vivem da certeza colectiva. 

A  tribo  odeia  a  correcção  porque  a  correcção  introduz

humilhação  no  dogma.  Se  os  factos  desmentem  o  grupo,

tanto  pior  para  os  factos.  Se  os  números  não  cabem  na

narrativa,  reinterpreta-se  a  realidade  até  ela  caber.  Se  a

experiência mostra que uma política falhou, o fiel não corrige

a  política:  acusa  a  realidade  de  sabotagem.  É  assim que  a

irracionalidade  se  instala  não  como  acidente,  mas  como

método. 

O  paradoxo  é  cruel:  nunca  tivemos  tanta  informação

disponível e, ao mesmo tempo, nunca foi tão fácil organizar

comunidades  inteiras  em  torno  de  ilusões  confortáveis.  A

abundância  de  dados  não  gerou  necessariamente  mais

lucidez;  em  muitos  casos,  apenas  deu  ferramentas  mais

refinadas à propaganda emocional. 

Da razão pública à histeria de facção

As  democracias  saudáveis  dependem  da  existência  de  um

espaço  comum  de  factos,  de  linguagem  minimamente

partilhada e  de instituições com autoridade suficiente para

arbitrar o conflito dentro de margens racionais. Quando esse

espaço  comum  se  fragmenta,  entra-se  numa  era  de

realidades  paralelas.  Cada  tribo  passa  a  consumir  a  sua

própria verdade, o seu próprio herói, o seu próprio inimigo e

a sua própria mitologia. 
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A partir daí, já não há debate: há choque ritual. Já não há

argumentação: há exibição identitária. Já não há procura de

soluções: há demonstrações de pureza. A política converte-se

numa luta por símbolos e pertenças, não por resultados. O

governante passa a ser recompensado por dizer à sua tribo

aquilo que ela quer ouvir, e não por fazer aquilo que o país

precisa. 

Esta transformação é devastadora porque corrói a própria

ideia  de  bem  comum.  O  interesse  geral  dissolve-se  numa

multiplicidade  de  fidelidades  emocionais.  A  competência

parece  fria.  O  rigor  parece  elitista.  A  prudência  parece

fraqueza.  A  dúvida  parece  traição.  E  a  inteligência  — esse

velho  músculo  civilizacional  —  é  tratada  como  corpo

estranho num mundo treinado para reagir, não para pensar. 

A política capturada pelo instinto do clã

A tribo tem uma vantagem táctica sobre a inteligência: move-

se mais depressa. O pensamento exige tempo; o reflexo exige

apenas gatilho. E num ambiente mediático construído para a

velocidade,  para  a  indignação  e  para  a  recompensa

instantânea,  quem  grita  primeiro  costuma  ocupar  mais

espaço do que quem pensa melhor. 

Daí resulta um fenómeno cada vez mais visível: governos

que  parecem  equipas  de  marketing  ideológico.  Medem

pulsos  emocionais,  seguem  ondas,  colam-se  a  causas  de

superfície,  adoptam  frases  feitas  e  distribuem  actos

simbólicos  como  quem  lança  campanhas  promocionais.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Falta-lhes  densidade  intelectual,  musculatura  técnica  e

coragem para contrariar a moda do momento. 

No fundo, já não se governa por inteligência de Estado,

mas  por  reacção  de  grupo.  O ministério  transforma-se  em

palco. O governante em actor. O jornalista em eco. O cidadão

em  adepto.  E  a  decisão  pública  em  produto  cultural  de

consumo rápido. 

A decadência começa quando o aplauso vale

mais do que a verdade

Uma  sociedade  entra  em  decadência  quando  deixa  de

premiar  os  mais  lúcidos  e  começa  a  premiar  os  mais

obedientes  ao  clã.  Quando  o  pensamento  crítico  é

ridicularizado, o estudo é visto como vaidade, a competência

é  suspeita  e  o  simplismo  emocional  passa  por  sabedoria

popular,  a  política  torna-se  inevitavelmente  uma  feira  de

impulsos. 

E  depois  surgem  os  resultados:  leis  mal  desenhadas,

reformas incoerentes, sistemas públicos saturados, conflitos

estéreis, desperdício monumental e um cansaço colectivo que

já  nem  explode  —  apenas  se  arrasta.  O  país  vai  perdendo

energia, confiança e horizonte, enquanto as tribos continuam

a berrar, convencidas de que gritar é governar. 

Talvez por isso o drama do nosso tempo não seja apenas

moral ou político. É também epistemológico. Já não sabemos

distinguir  facilmente  entre  convicção  e  prova,  entre
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sentimento e realidade, entre fidelidade e inteligência. E um

povo que deixa de distinguir estas coisas torna-se presa fácil

de qualquer demagogo com boa cenografia e mau carácter. 

Conclusão: sem inteligência, a democracia

apodrece por dentro

A  democracia  não  morre  apenas  às  mãos  de  tiranos

declarados.  Pode  definhar  também  sob  o  domínio  dos

medíocres  ruidosos,  dos  ideólogos  preguiçosos,  dos

burocratas  sem  visão  e  dos  vendedores  de  pertença

emocional. Pode apodrecer lentamente quando a inteligência

deixa de ter prestígio público. 

Por isso, a resistência mais importante talvez seja hoje a

mais  antiga  e  a  menos  popular:  exigir  critério,  prova,

método, avaliação, pensamento crítico e coragem intelectual.

Exigir menos tribo e mais razão. Menos performance e mais

substância. Menos fé no cartaz e mais respeito pelo real. 

A  inteligência  não faz  tanto  barulho como a  tribo.  Mas

sem ela, o futuro torna-se apenas uma gritaria organizada. 

Nota editorial

Vive-se  hoje  uma  época  em  que  demasiadas  decisões

públicas parecem sair menos do estudo da realidade do

que da necessidade de satisfazer clientelas emocionais.

A  política  transformou-se,  em  muitos  casos,  numa
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disputa entre slogans rivais, cada um deles convencido

de ser a própria verdade. Mas um país não se reconstrói

com  slogans:  reconstrói-se  com  inteligência,  cultura

científica,  pensamento  crítico  e  independência  de

espírito. 
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